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Ao, "">(0 di" do m ês de 0"'00<0 do ano de mil 00"""'0'e "0'0"'" ) (' 

seis,. Edificio_dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Cãmar~ Mu~ic i pal dc\'0'" 
Aveiro, reuniu .extraordmariamente a mesma Câma ra, sob a Presid ência do Sr. \ () 

Presidente. Prof Celso Augusto Baptista dos Si:LfIIOS, e com a presença dos ~' 
Vereadores Srs. Eng" Vitor José Pedrosa da Silva Dr. Henr ique Teixeira de Barbosa 

Mendonça. DI"" Maria da Luz Nolasco Cardoso . Eng" Eduardo Belm iro Torres do 

Couto, João Ferreira dos Santos. Tenente Coro nel Albuquerque Pinto e Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas [7,30 horas foi decl arada aberta a prese nte reuniã o. 

FALTAS: - Foi deliberad o. por unanimidade. justifica r a falta dad a pelo 

Vereado r Sr. Dr. Antó nio Manuel Nogueira de Lemos. 

C \ :\1ARA MUl'"ICl PAL - ORGANI ZAÇÃ O nos SERV iÇO S: • Na 

scquência de delibe rações tomadas, nomeadamente em 12 e 19 de Agos to, último , o 

Sr. Presidente ao apresentar o assu nto começou por refe rir o teor do "Protocolo de 

Mode rnização Admin istrativa". recen temente assi nado com a Direcção-Geral de 

Administração Autárquica. o qual tem como objecrivos a "me lhoria da quali dade 

global dos serv iços municipais e de atendimen to ao Muníc ipe", cuja cand idatura foi 

feita numa perspecti va de se rccsruturarem os Serviços Municipa is e, por isso, torna

se agora premente avançar com este trabalho. O Sr. Presidente refe riu-se , ainda. á 

candidatura feita no âmbi to do SIG e que também j á. se enco ntra aprovada. o que é 

mais uma achega ao empen hamento que devemos dar a esta matéria 

Usou da pala vra o Vereado r Sr. Eduardo Feio para começ ar por salienta r 

tratar-se de um assu nto de ext rema import ância para a vida municipal e que, por tal 

motivo deve merecer pela parte de todos a melhor das atenções e uma rápida 

definição . ale porque j á se tratava de um objectivo anunciado no Plano de Actividades 

para o ano que está a chegar ao fim, e o qual os Vereadore s Sociali stas têm vindo a 

defender desde 1994 chegando mesmo a apontar a necess idade da inclusão de um 

obiecuvo especifico com este fim no Plano de Activid ades de 1995. Quest ionou de 

seguida se a proposta ora em apreço foi precedida de uma audit oria. no sentido de 

avaliar o que não funciona na acrual organização e o que deve rá ser mod ificado. 

Acrescentou que a reestruturação dos serviços deve cr iar novos procedimentos que 
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»<:permitam enfrentar os 110'''0 5 desafios e objectivos com que Aveiro se depara e ~ 1 
consruuir ainda. um elemento na promoção do aprofundamento da democracia e qs 
desenvolvimento local. A Câmara deve ser um elemento indutor desse . ' , 

desenvolvimento. embora com recurso li uma reestruturação que crie uma estrutura 1,.1' 
leve, responsável, e que lenha em atenção os meios humanos ex istentes e uma / í , 

imp!cmentação devidam ente programada no tempo. Ainda 110 uso da palavra, o ~~
 
mesmo Sr. Vereador questionou do patrimóni o imobiliário existente e a forma cumo 0 \
 

mesmo ira ser gerido e ocupado. tendo em vista que o problema das instalações é 17 ,
 
fundamenta l para o mau ou bom funcionamento de qualque r o rganiz ação. -r
 

Respondeu o Sr. Presidente para referir que, como é do co nhecimento de 

1000S. houve um projecrc inicial que passou pela aquisição da chamada Fábrica da 

Pinhcira e que para lã se previa a transferência dos Arma zéns Gerais. o qual foi posto 

de lado, lendo entretanto surgido a hipótese das instalações do ex-BIA. que não se 

consumou. estando-se neste momento em negoc iações com o Ministério da Defesa, 

com vista á aqu isição ou ced ência a qualquer titulo do chamado "Quartel do Parque", 

deixado devoluto pela GNR. O Sr. Presidente salientou , também, o quanto é 

import amo para o Municíp io resolver o problema das instalações e que estas são 

fundamentais para melhora r a qualidade dos serviços que se prestam à comunidade. 

Também no uso da palavra o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto mencionou ter havido um processo recente idêntico nos SMA, cuja elaboraç ão 

foi bastante trabalhosa e morosa, bem como a necessár ia apreciação e subsequenre 

aprovação. encontrando-se neste momento no seio da Asse mbleia Municipal 

Salientou que quanto a esta Câmara Municipa l há o problema das instalaçõe s que são 

multo exíguas e dispersas, não se prevendo a curto ou até médio prazo qualquer 

possibilidade de melhoria. Quanto proposta que agora irá ser apreciada disse ler à 

alguma dificu ldade em se pronunciar uma vez que não foi acom panhada dos 

conteúdos funcionais nem do quadro de pessoal. ao que lhe respondeu u Sr. Eng" 

Belmiro Couto que o que, neste momen to, se pretende definir a chamada macroé 

estrutura e que. posteriormente, com rapidez os serviços municipais desenvolverão 

esses documentos, opinião que mereceu a concordância do Vereador Sr. João dos 

Santos. 

De seguida, no uso da palavra. o Vereador Sr. Dr. Mendonça disse que, 

em seu entender , é urgente avançar com a reestruturação e que, embora pareça tardia . 

j ulga que este Exec utivo só co m o decorrer do tempo se tem vindo a aperceber das 

realidades municipais, além de que uma reestru rcracêc não é um traba lho estático e é 

sempre para implementar ao longo do tempo. O mesmo Vereador referiu-se também 

às más instalações existentes o que em nada beneficia um bom funcionamento dos 

Serviços e relativamente á falta de documentação referida disse ser tam b ém sua 

opinião estarmos. ainda. numa primeira fase de apreciação e que só depois se passará 

ao desenvolvimento do que hoje for aprovado 
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Também no uso da palavra, a Vereadora Ora. Maria da Luz dissef ? 

corroborar inteiramente li i nlen e n~ão feita pelo Vereador Sr. r». Mendonça. I .F r I 
Imediatamente a :>cg UIT. o Vereador Sr . Eng" Vitor Silva emitiu li opinião "1f--' 

de que talvez esta reestru turação peque an r tardia e que talvez seja de dificil ' . . 

implementação ainda no recorrer deste mandato, embora recon heça que se deva ~ '" 

avançar o mais rápido possível. o que motivo u uma intervenção do Vereador Sr. ~ ,
Eduardo Feio que reforçou mais uma vez que esta iniciativa deve ria ter tido lugar h~~ 

mais tempo c que, por isso, com vista à aprovação final. deverá haver urna conjugação /7 
com li Assem.blcia Munic ipal para que o docu men to seja o mais possível consensua l. ~. 

Final mente usou da palavra o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto quc 

começou por afirmar acha r pertinente s todas as intervenções mas que, quant o à 

oport unidade no tem po, entende que , não obstante a apreci ação do processe não ter 

vindo a ter a maior celeridade, uma reestruturação nunca deverá ter lugar no inicio de 

um mandat o. até porque não se conhecem ainda as realidades dos vários Serv iços e, 

portanto há que avançar o mais rapidamente possí vel, vontade que acabou por ser 

corroborada por todos , nomeadamente pelo Sr. President e, que acresce ntou mais uma 

vez ao que atrás foi dito que a reestruturação é um documento virado ao futuro e que 

este Executivo , embora quase a entrar no último ano do mandato , não deve nem pode 

parar a sua actividade. Mais acrescentou o Sr. Presidente concordar com n Vereador 

Sr. Eduardo Feio no sen tido de es te assunto antes de ser levado à aprovação final pelo 

Órgão Deliberativo, seja tratado e discutido, nomeadamente . com a Con ferência de 

Representantes 

De imediato, passou-se à aprec iação da propo sta previamente distribuída, 

lendo o Vereador Sr. Eng" Hclmiro Cout o começad o por explicar toda a filosofia que 

presidiu à respectiv a elabo ração , que no essencia l prevê que se mantenham a cargo do 

\ lunieipio quase todos os Serviços que se prestam aos Municipes, até porque a 

recente passagem da recolh a e transporte dos lixos para uma empresa privada, embora 

estando a corre r bem , é uma experiência ainda não consolidada, da qua l ainda não é 

possivcl ob ter um "feadbac k" válido. Conti nuando no uso da palavra acrescentou que 

o trabalho em apreço teve em conta as seg uintes prioridades: requalific aç êo do quad ro 

com novos Serv iços e novas funçõ es; compatibilização dos Serviços com as novas 

realidades; e adequação dos meios humano s às respectivas funções 

Segu iu-se troca de impressões em que todos intervieram. 

Imediatamente a seguir o Vereador Sr. Eduardo Feio apresentou uma 

proposta alte rnat iva àquel a. que , diminuiu o núme ro de gabinetes e apo nta para a 

criação de novos departamen tos. Ass im propô s a cr iação dos Departamentos 

Administrativo e de Pessoa l, Finance iro, Serviç os Urbanos , Desenvolvim ento

Planeamento e Gestão Urbanística, Obras Municipais Animação Sóc io/Cultural e 

Acçâo Social. Entende que esta proposta permitirá uma melhor gestão dos recurso s 

humanos e uma maior eficácia, assim como uma maior capacid ade de adequaç ão 
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evolutiva. Afirmou, ainda , que defende que ao nível da macro -estrutur a deve ex istir 

alguma rigidez tendo mesmo em atenção as questões hierárquicas, deven do-se, 

contudo, esta aliar a algu ma flexibilid ade aos outros níveis, nom eadam ente, ao nível 

dos projec tos municipais temporários. 

Postas em confronto e discussão ambas as propostas que se entendeu 

poderem ser com patíve is e conciliáveis media nte um trabalho conjunto, a Câmara 

deliberou , por unanimidade , nomear uma Co missão para o efeito , composta pelos 

Senhores Veread ores Eng" Belmiro Couto, Tenente-Coronel Alhuquerque Pinto e 

Eduardo Feio e, a inda. com o apoi o do s Serviço s de Recu rso s Humanos, para 

posteriorme nte. ser marcada nova reunião para apreciação do assunto . 

Ar ROVACÃ O E) t M IN UTA : - Finalmen te, foi delibe rado, por 

unan imidade, aprova r a presen te acre em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do 

MO !15°. do Decreto-Lei n" 100/&4, de 29 de Março. 

A presente aeta foi distr ibuída por todos os Membros da Câmara 

Municipal, e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva le itura, 

conforme determ ina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de No vembro de 1963. 

E não havendo mais nada a trata r, foi encerrada a presente reunião. 

efeitos, se lavro u a presente aeta, que 

.Directora dos Serviços Administrativos da 

~-; ";"7 I ~ «'. ::z-

~ 
~~~~r 

1'<GJ>-}fl ,--r /-' 
~V1fi' ef-i ~ . 

Eram 20,30 horas. 

-a I cdos tar e devidos 
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CÇfJd/Nrnr~ JIl::NfC;i'ía~'* tS;:;(~ÚI"J. 

F, D1TA L!\ " 16~ 

CELS O AUGUSTO UAPTl STA DOS SAS TOS I'Rf:S IUF:l"n: n A CÂMARA
 
MUNICIP AL OE AY..I:J.!ill
 

-------f u públícn que , nlls ter mos do 11'H' disp õe () n" 2 do a rt igo 49" do Decr eto- Lei 
n" 100/H4, de 29 de :\larço, l'o'l n lu uma reunião n l ra ord iná r ia par a a p ró , ima ..f" 
feira , dill 30 de Xovembro , a realiz ar no F:dilicio -Sed e desta C âma ra :\Iunicip al , 
com iníci o pdas 17..10 hora s, par a análise dos se~u i n lu assuntos: 

I • () r ~nni/a ção dos Sen 'içus J\ l unicipais • Reestruturaç ão 

------_ ·· •• Par a cuns ta e-e devid os eteüos, se lavro u 11 pr esente edit a! e 

ou tros de igua ll eor. que vão ser afixados nos lu gar es do cslilo.-- - - ------ ------

AVEIRO I: I' AÇOS DO CO;'liCU ,1I0 . EM 2R DF.O UT UBRO U~ 19'UJ 

() PRES l nE I'H E n A CÁ.\l AltA . 

~ 
CE LSO Al JGI JSTO HAPTlSTA DOS SA:'\TO S 


